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Começo de Viagem 

 
"Uma caminhada de mil dias começa com o primeiro passo" diz o provérbio milenar chinês. 
Pegue uma pedra entre as mãos. Porque ela não cai? Solte-a. Porque ela caiu? Você não precisaria ir ao 

Japão ou a Marte para saber que, repetindo a experiência nesses lugares, a pedra também cairá. Sua convicção 
de que a pedra cairá sempre que houver gravidade vem da confiança nas Leis da Natureza. 

E a sociedade, o homem, também estão subordinados a Leis? E a vida? Certamente todo homem está 
sujeito às Leis da Biologia, Anatomia, Genética etc. 

Existirão Leis que abarquem toda a realidade? É possível conhecê-las? As perguntas anteriores, em 
especial as duas últimas, têm sua resposta positiva na Filosofia. 

O domínio das Leis da Filosofia orienta os homens na vida social, no entendimento da realidade, em 
todas as suas manifestações. Qualquer um de nós, consciente ou inconscientemente, orienta-se no seu dia-a-
dia, nas suas lutas e nas suas aspirações, por suas convicções filosóficas. Portanto, formar uma atitude ativa e 
consciente para tudo que ocorre na realidade é um bom motivo para o estudo da Filosofia. 

Qualquer pessoa possui suas próprias opiniões e critérios sobre o mundo circundante, mas esses critérios 
são, freqüentemente, uma soma de fragmentos de distintas idéias, muitas vezes conflitantes e contraditórias, 
carecendo de bases e fundamentação teórica. A Filosofia não é uma soma de idéias, mas um sistema de idéias, 
concepções e noções da natureza, da sociedade e do homem e de seu lugar no mundo e na história. A 
concepção filosófica requer argumentação, demonstração e dedução lógica. 

A palavra Filosofia vem do grego philos (amigo) e sophia (sabedoria). A Filosofia estuda as ligações 
mais gerais dos objetos, que atuam em qualquer manifestação da realidade. É um sistema de concepções 
referentes aos problemas mais gerais do ser e do conhecimento, também da relação entre eles. Em suma, é o 
conhecimento das Leis mais gerais do desenvolvimento da natureza, da sociedade e do pensamento. Seu 
conteúdo vai evoluindo e se alargando à medida que se amplia a atividade humana, sua história, seu 
conhecimento e domínio da realidade, da sociedade e da natureza, finalmente da evolução do próprio 
pensamento filosófico. 

Disse um filósofo alemão, Hegel (pronuncia-se 'Rêgueu'), que viveu no início do séc. XIX, que todo 
conhecimento científico é o conhecimento da história da ciência. Toda a Filosofia está em constante processo 
de desenvolvimento. 

 
Para colocar em uma Caixa: 
"A infelicidade do Homem se deve à sua ignorância da Natureza" - trecho da obra 'Sistema da Natureza' 

do Barão d'Holbach, filósofo alemão nascido em 1723. 
"Têm origem no saber essas três coisas: deliberar bem, falar sem erros e fazer o que é preciso" - 

fragmento da obra 'Tritogênia' de Demócrito de Abdera , filósofo grego nascido em 460 a.C. 


